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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 

  
Panorama Geral 

❖ No acumulado anual entre os meses de janeiro e junho de  2022, a corrente de comércio brasileira 
(US$ 294 bilhões) cresceu 25% comparada ao ano anterior. No mesmo período, a corrente de 
comércio fluminense (US$ 32,4 bilhões) acompanhou a média nacional, avançando 25% e 
representando 11% do total do país, segundo maior valor entre os estados. Esse resultado reflete 
o crescimento 23% nas exportações (US$ 19,8 bilhões) e de 29% nas importações (US$ 12,6 
bilhões). Por fim, o estado do Rio teve um saldo comercial superavitário em US$ 7,2 bilhões. 
  
 

Exportações Fluminenses 
❖ As vendas totais fluminenses somaram US$19,8 bilhões no acumulado anual de 2022, um aumento 

de 23% comparado ao ano anterior. Este cenário está relacionado ao avanço de 21% das vendas 
de produtos básicos (US$15,2 bilhões), resultado do crescimento de 21% da indústria  de Petróleo 
e gás natural. Em paralelo, as exportações de produtos manufaturados (US$ 2,7 bilhões) 
cresceram 22%, fruto do avanço de 25% da indústria de Coque, produtos derivados do petróleo e 
biocombustíveis (US$ 943 milhões). Esses valores são explicados pelo embarque de óleos 
combustíveis (US$ 666 milhões) pelo Rio de Janeiro, que se destacaram pelo crescimento de 54%, 
destinado principalmente para os mercados na Ásia, como Singapura. 
 
 

Importações Fluminenses 
❖ Com relação às importações fluminenses (US$ 12,6 bilhões), é possível notar um incremento de 

29% na soma das compras do estado entre janeiro e junho, comparado ao mesmo intervalo no 
ano anterior. A indústria de Outros equipamentos de transporte, exceto veículos automotores  
(US$ 2,6 bilhões), segunda maior importadora do estado, se destacou com um crescimento de 
18% frente ao mesmo período do ano interior, consequência do incremento de 251% nas compras 
de motores e turbinas para aviação e suas partes (US$ 1 bilhão). Outro destaque foi a indústria 
de Carvão Mineral (US$ 743 milhões), com um incremento de 250% comparado ao mesmo período 
do ano anterior, reflexo, principalmente, do aumento de 361% da importação de hulhas  
provenientes da Austrália (US$ 435 milhões). Cabe também destacar a indústria de Veículos 
automotores, reboques e carrocerias (US$ 727 milhões) com uma variação positiva de 24%,  
movida principalmente por importações de automóveis de passageiros do mercado argentino e 
suíço. 
 

Comércio de Petróleo 
❖ No comércio de óleos brutos de petróleo, as exportações fluminenses somaram US$ 15 bilhões 

no acumulado anual, um crescimento de 21% frente ao ano anterior. A China (US$ 6,6 bilhões) 
permaneceu como a principal parceira do estado, com 44% de participação. Também sobre a 
venda de petróleo fluminense, se destacaram a Espanha (US$ 1,2 bilhão) e Chile (US$ 1,1 bilhão), 
com variações positivas de 151% e 67% respectivamente. As importações do estado do Rio de 
Janeiro totalizaram US$ 1,6 bilhão, o que representa um aumento de 116%. A Arábia Saudita 
(US$ 1,5 bilhão) foi responsável pelo fornecimento de 94% do petróleo importado pelo estado do 
Rio de Janeiro, enquanto a Guiana (US$ 92,8 milhões) forneceu os outros 6%.  
 
 

Exportações exclusive petróleo 
❖ Sobre as exportações exclusive petróleo, pode-se observar um incremento de 30%, totalizando 

US$ 4,8 bilhões no acumulado anual de 2022. Os EUA (US$ 2,1 bilhões) manteve-se como principal 
destino das exportações com um crescimento de 33%, motivado pelas compras de produtos 
laminados de ferro ou aço (US$ 104 milhões), que aumentaram 179% no mesmo período. As vendas 
para a União Europeia (US$ 521 milhões) também apresentaram uma variação positiva de 105% 
no acumulado anual. Esses valores são consequência principalmente do aumento de 59% das 
exportações para os Países Baixos (US$ 155 milhões), crescimento de 533% das exportações para 
Portugal (US$ 86,5 milhões) e incremento de 63% nos embarques para a França (US$ 82,5 
milhões). 
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Importações exclusive petróleo 

❖ Já as importações exclusive petróleo somaram US$ 11 bilhões entre janeiro e junho de 2022, um 
crescimento de 22% frente ao ano anterior. Assim como nas exportações, os EUA (US$ 4,2 bilhões) 
foram o principal parceiro de compras internacionais com o estado do Rio de Janeiro, 
principalmente na aquisição de gás natural liquefeito (US$ 1,4 bilhão), que cresceu 106%, e nas 
compras de motores e turbinas de aviação (US$ 829 milhões), com um incremento de 260%. O 
crescimento de 12% das importações provenientes do Mercosul (US$ 1,2 bilhão) é reflexo do 
avanço de 85% da compra de produtos da Argentina (US$ 582 milhões), apesar do recuo de 17% 
das importações do Paraguai (US$ 582 milhões). Cabe destacar também que houve um 
crescimento de 17% nas importações fluminenses de produtos incluídos na Lista Covid-19 (US$ 551 
milhões), com um aumento de 984% na importação de outros medicamentos com compostos 
heterocíclicos (US$ 67,2 milhões) e de 121% de outras máquinas e aparelhos mecânicos com 
função própria (US$ 69,6 milhões). 
 

Índice Preço-Quantum 
❖ Nos índices de Preço e Quantum, observa-se um crescimento de 55% no índice Preço das 

exportações fluminenses de Petróleo e gás natural no acumulado de 2022, refletindo a alta dos 
preços internacionais da commodity no período. Com relação ao índice Quantum, destaca-se o 
avanço de 182% nas vendas da indústria de Produtos de metal, exceto máquinas e equipamentos.  
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